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INTRODUÇÃO

Olá! Seja bem-vindo.

Começamos, a partir deste guia, com as disciplinas optativas do curso PARFOR/Inglês. Tradução é uma 
subárea da Linguística com bastante destaque atualmente. Em um mundo globalizado, manuais, legendas 
de televisão, software, contratos e muitos outros tipos de documento que vem de fora acabam passando 
pelo processo de tradução.

Dividiremos este guia em quatro módulos: história e introdução à Tradução, o processo da Tradução, 
o produto da Tradução e a Tradução em sala de aula. O objetivo geral é que você se familiarize com os 
procedimentos do processo tradutório e que perceba os novos horizontes que esse campo pode abrir para 
você.

Ao final do guia, esperamos que você possa considerar o exercício de tradução como uma opção a mais na 
sua carreira, assim como a possibilidade de usar as técnicas aqui aprendidas em sala de aula.

Em tempo: cursos de Tradução são geralmente ministrados em língua materna. Este guia, portanto, estará 
em português.
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AGENDA

Semana Módulos Desenvolvimento Avaliações

Semanas

1 e 2

Módulo 1

História e 
Introdução à 

Tradução

Atividade 1 – chat com o tutor.

Atividade 2 – videoaula.

Atividade 3 – busca na Internet. Identificar os 
conceitos relacionados à Tradução disponíveis 

na rede.

Atividade 4 – fórum de discussão. Quais 
as possíveis abordagens para o estudo da 

Tradução? Como conceituá-las?

 Atividade 5 – fórum de discussão. 
Grandes autores/tradutores 

brasileiros.

Valor: 5 pontos

Atividade 6 – reflita um pouco 
mais sobre a importância da 

Tradução na história. Vá para o 
AVA e faça o exercício.

Valor: 10 pontos.

Semanas

3 e 4

Módulo 2

O processo da 
Tradução

Atividade 7 – videoaula.

Atividade 8 – fórum de discussão. Quais os 
diversos tipos de memória?

Atividade 10 - fórum de discussão. Quais os 
diversos tipos de dicionários?

Atividade 11 – atividade do Guia. Vamos 
identificar a microestrutura de um verbete?

Atividade 9 – vamos construir um 
mapa conceitual?

Valor: 5 pontos.

Atividade 12 – Agora que você já 
sabe analisar a microestrutura de 

um verbete, vamos fazer o mesmo 
tipo de exercício como avaliação?

Valor: 5 pontos.

Semanas

5 e 6

Módulo 3

O produto da 
Tradução

Atividade 13 – videoaula.

Atividade 14 – exercício de Tradução Literal.

Atividade 15 – exercício de Tradução Literal + 
Transposição.

Atividade 16 – classificação das modalidades 
de Tradução.

Atividade 17 – classificação 
das modalidades de Tradução. 

Como no exercício 16, você deve 
traduzir o texto e classificar 
as Modalidades de Tradução 

comparando o original e a sua 

tradução.

Valor: 10 pontos. Cinco pontos 
pela tradução e cinco pontos pela 

classificação.
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AGENDA

Semana Módulos Desenvolvimento Avaliações

Semanas

7 e 8

Módulo 4

A Tradução 
em sala de 

aula

Atividade 18 – videoaula.

Atividade 19 - pesquise sobre possíveis usos 
da Tradução em sala de aula.

Atividade 21 – tradução de legendas.

Atividade 22 - elaboração de um plano de 
aula.

Atividade 20 – discuta com os 
colegas, no fórum, sobre os 

possíveis usos da Tradução em sala 
de aula.

Valor: 5 pontos

Atividade 23 – elaboração de um 
plano de aula.

Valor: 10 pontos.



15Língua Inglesa: Estudos em Tradução 

NOTAS 
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Macroestrutura
Entre os itens que devemos considerar quando vamos montar um dicionário, podemos citar:

• meio em que ele vai ser apresentado: papel ou digital (CD-ROM ou Internet);
• quantidade de palavras que serão usadas; 
• o dicionário pode ser de língua (ou geral): teoricamente, todas as palavras da nomenclatura de   
 uma língua deveriam estar inseridas ali;

Figura 10 – Exemplo de lista de palavras.
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Figura 14. Exemplo de lista de palavras bilíngue pictográfica (onomasiológica).
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Figura 17. Exemplo de lista de palavras/vocabulário bilíngue (inglês/português) – área da Odontologia
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Figura 20. Exemplo de vocabulário plurilíngue (base em francês) – pneumopatias profissionais
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Figura 21. Exemplo de dicionário online monolíngue inglês.

Subsídios externos: outras fontes de consulta
Existem várias maneiras, além dos dicionários, de fazer uma busca para melhor entender um lexema ou 
um termo, assim como o texto no geral:

• Busca de referências em relação a nomes próprios ou conceitos utilizados no texto original. Será que 
já existe uma tradução consagrada para os nomes próprios? Você pode fazer uma busca na Internet 
para descobrir ou usar um site de comparação de traduções (veja como o nome da cidade de Frankfurt 
pode ser traduzida no Linguee, na figura 22);

• Consulta a amigos, aos colegas de trabalho ou estudo e, quando possível, aos especialistas. Este tipo 
de contato pode ajudar em várias dúvidas, poupando o seu tempo na tradução;

• Gênero do artigo: artigo científico, receita, manual de instruções etc. Dependendo do gênero, um 
jargão e/ou formatos específicos deverão ser esperados naquele tipo de texto;

• Termos técnicos: por usarem radicais gregos e latinos, textos científicos em línguas diferentes apresen-
tam palavras parecidas (cognatos). O Google pode confirmar o uso de possíveis traduções;

• Trabalho com a Internet: acesso aos bancos de dados terminológicos, textos da área, figuras (em sites 
comerciais, por exemplo);

• Softwares gerenciadores de terminologia; memória de tradução, tradutores automáticos (instalados 
no seu computador ou disponíveis na Internet);

• Linguística de Corpus: análise de grandes bancos disponíveis na Internet.
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Figura 22. Linguee. Fornece traduções já disponibilizadas para você comparar.

Os subsídios externos: ferramentas tecnológicas

Exemplo de buscador de traduções
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2

00:00:19,466 --> 00:00:22,458

( quoting music lyrics )

2

00:00:19,466 --> 00:00:22,458

(                                )

3

00:00:25,939 --> 00:00:27,907

( both singing )

3

00:00:25,939 --> 00:00:27,907

(                   )

4

00:00:30,944 --> 00:00:33,412

- Is that you, 38?

- 86.

4

00:00:30,944 --> 00:00:33,412

-                        ?

- 86.

5

00:00:33,447 --> 00:00:35,244

Come on.

5

00:00:33,447 --> 00:00:35,244

               .

6

00:00:43,590 --> 00:00:45,922

Well, 38, it certainly is

good to see you again.

6

00:00:43,590 --> 00:00:45,922

7

00:00:45,959 --> 00:00:48,018

- How’s Mrs. 38?

- Oh, just fine!

7

00:00:45,959 --> 00:00:48,018

-                  38?

-                  !

8

00:00:48,061 --> 00:00:50,894

We’re expecting a little fraction soon.
( laughing )

8

00:00:48,061 --> 00:00:50,894

                                              .

(             )

9

00:00:52,866 --> 00:00:53,890

( forced laugh )

9

00:00:52,866 --> 00:00:53,890

(                 )

10

00:00:53,934 --> 00:00:57,028

Oh, by the way,

how’s the Chief these days?

10

00:00:53,934 --> 00:00:57,028

             ,

                                     ?

11

00:00:57,070 --> 00:00:59,538

Still giving you all

of those tough assignments?

11

00:00:57,070 --> 00:00:59,538

                            

                                 ?
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Como resultado, teremos a seguinte tela:

Figura 40. Salvando a legenda.

Figura 39. Modo de tradução ativado, primeiras três legendas já traduzidas.

Repare que, na figura 39, já iniciei a minha tradução. A inserção da tradução se dá no retângulo inferior 
direito (para ir para a próxima linha da legenda sendo traduzida, basta aplicar enter). 
Para acessar uma nova linha de tradução, basta clicar com o mouse na linha da legenda (no caso, a próxima 
seria a legenda da linha 4) e inserir uma nova tradução nesse retângulo. Repare que, na linha da legenda, 
a divisão entre linhas é representada por uma barra vertical ( | ).
Dificilmente esta atividade poderá ser realizada em apenas uma aula (a tradução proposta tem 390 linhas 
de legendas). Programe-se para duas ou três sessões de uso com o programa. 
Assim que começar o processo, já salve a tradução que você está fazendo (figura 40) no formato SubRiP 
(.srt; figura 41).
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Figura 41. Salvando a legenda traduzida.

Tendo feito isso, salve o projeto como um todo (formato .stp)

Figura 42. Salvando o projeto.

Na próxima vez que for usar o programa, basta abri-lo e carregar o projeto. Não se esqueça de ir salvando 
tudo de tempos em tempos: primeiro salve a tradução, depois salve o projeto.
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Figura 43. Abrindo o projeto já salvo.

Se você tiver acesso ao vídeo, sem legendas, pode carregá-lo, para ter uma melhor ideia de como funciona 
o processo. Para tanto, abra o menu views e clique na opção vídeo	preview:

Figura 44. Abrindo a janela de vídeo.

A tela passará a ter o formato abaixo. Nela, você poderá acompanhar as inserções das legendas diretamente 
no vídeo.
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